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EDUCAÇÃO SOCIOEMOCIONAL NA EDUCAÇÃO INFANTIL: 
CONTRIBUIÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DA CRIANÇA

Maria de Lourdes Ferreira da Silva1

RESUMO: A educação socioemocional na Educação Infantil constitui um elemento essencial para o 

desenvolvimento integral da criança, contribuindo para a construção da identidade, da autonomia e das 

relações sociais. Este artigo aborda a relevância das práticas pedagógicas voltadas ao desenvolvimento das 

competências socioemocionais no contexto escolar, considerando a necessidade de promover o equilíbrio 

entre os aspectos cognitivos, emocionais e sociais da aprendizagem. O objetivo é analisar as contribuições da 

educação socioemocional na Educação Infantil, a partir de uma revisão da literatura. Os principais resultados 

indicam que a inserção intencional de práticas socioemocionais favorece o bem-estar infantil, o fortalecimento 

dos vínculos afetivos e o desenvolvimento de habilidades como empatia, cooperação e autorregulação 

emocional, refletindo positivamente no processo educativo.

Palavras-chave: Educação Infantil; Desenvolvimento Socioemocional; Práticas Pedagógicas.

INTRODUÇÃO

A Educação Infantil constitui a primeira 

etapa da Educação Básica e desempenha papel 

fundamental no desenvolvimento integral da 

criança, abrangendo dimensões cognitivas, físicas, 

sociais e emocionais. Nesse contexto, a educação 

socioemocional tem se consolidado como um eixo 

relevante das práticas pedagógicas, ao considerar 

que o processo educativo ultrapassa a transmissão 

de conteúdos e envolve a formação de sujeitos 

capazes de reconhecer, expressar e regular emoções, 

bem como estabelecer relações saudáveis consigo 

mesmos e com os outros.

Nas últimas décadas, observa-se um 

crescente interesse por abordagens que valorizam o 

desenvolvimento das competências socioemocionais 

desde a infância, especialmente diante dos desafios 

contemporâneos vivenciados no ambiente escolar, 

como dificuldades de convivência, conflitos 

interpessoais, baixa tolerância à frustração e 

fragilidade nos vínculos afetivos. Tais desafios 

evidenciam a necessidade de práticas educativas que 

promovam o equilíbrio emocional, a empatia, o 

respeito mútuo e a cooperação, contribuindo para 

um ambiente escolar mais acolhedor e favorável à 

aprendizagem.

A educação socioemocional, quando 

integrada de forma intencional à rotina da Educação 

Infantil, possibilita às crianças experiências 

significativas que favorecem o autoconhecimento, o 

desenvolvimento da autonomia e a construção de 

habilidades sociais essenciais para a vida em 

sociedade. Contudo, ainda se observa que muitos 

profissionais enfrentam dificuldades na 

implementação dessas práticas, seja pela ausência de 

formação específica, seja pela predominância de 

1 Formada no Magistério; Licenciatura Plena em Letras; Pós-graduada em Língua Portuguesa e Literatura Brasileira e em Terapia Ocupacional. Professora de 
Ensino Fundamental na Prefeitura Municipal de Suzano, PMS; Professora de Educação Infantil, PEI na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP.
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modelos pedagógicos centrados exclusivamente nos 

aspectos cognitivos do ensino.

Diante desse cenário, justifica-se a 

realização deste estudo, uma vez que a 

sistematização de conhecimentos teóricos sobre a 

educação socioemocional pode contribuir para 

ampliar a compreensão acerca de sua importância e 

de suas possibilidades de aplicação na Educação 

Infantil. Assim, este artigo caracteriza-se como uma 

revisão de literatura, fundamentada em produções 

acadêmicas que abordam o desenvolvimento 

socioemocional infantil e suas implicações no 

contexto educativo.

O objetivo geral deste artigo é analisar as 

contribuições da educação socioemocional na 

Educação Infantil, a partir de estudos presentes na 

literatura científica. Como objetivos específicos, 

busca-se: compreender o conceito de educação 

socioemocional e suas principais características; 

identificar os desafios relacionados à inserção das 

práticas socioemocionais no contexto da Educação 

Infantil; e evidenciar as contribuições dessas 

práticas para o desenvolvimento integral das 

crianças e para a melhoria das relações no ambiente 

escolar.

A EDUCAÇÃO SOCIOEMOCIONAL NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL: CONTRIBUIÇÕES E DESAFIOS 
CONTEMPORÂNEOS

A educação socioemocional tem se 

consolidado como um campo fundamental no debate 

educacional contemporâneo, especialmente no 

âmbito da Educação Infantil. Essa abordagem 

compreende o desenvolvimento de competências 

relacionadas à identificação, expressão e regulação 

das emoções, bem como à construção de relações 

sociais saudáveis, elementos essenciais para o 

desenvolvimento integral da criança (GOLEMAN, 

2012). Ao considerar a criança como um sujeito 

histórico, social e emocional, a escola passa a 

assumir um papel ampliado no processo educativo.

Diversos estudiosos apontam que as 

emoções exercem influência direta sobre os 

processos de aprendizagem e socialização. Wallon 

(2007) destaca que o desenvolvimento infantil 

ocorre de forma integrada, envolvendo aspectos 

afetivos, motores e cognitivos, sendo impossível 

dissociar emoção e aprendizagem. Dessa forma, 

práticas pedagógicas que desconsideram o aspecto 

emocional tendem a limitar as possibilidades de 

desenvolvimento pleno da criança.

Sob a perspectiva histórico-cultural, 

Vygotsky (2008) enfatiza que o desenvolvimento 

humano se dá por meio das interações sociais 

mediadas pela linguagem e pelas relações afetivas. 

Nesse sentido, a educação socioemocional favorece a 

construção de significados, uma vez que possibilita à 

criança compreender a si mesma e ao outro no 

contexto social em que está inserida, fortalecendo os 

vínculos interpessoais desde a primeira infância.

A Base Nacional Comum Curricular 

reconhece a importância do desenvolvimento 

socioemocional ao afirmar que a Educação Infantil 

deve garantir experiências que promovam o 

convívio, o respeito, a empatia e a participação das 

crianças em diferentes contextos sociais (BRASIL, 

2017). Assim, o trabalho com competências 

socioemocionais deixa de ser complementar e passa 

a integrar os objetivos centrais da prática 

pedagógica.

Autores como Delors (2010) defendem uma 

educação pautada em quatro pilares fundamentais, 

dentre os quais se destaca o “aprender a conviver”. 

Esse princípio reforça a necessidade de preparar as 

crianças para lidar com as diferenças, resolver 

conflitos de forma pacífica e atuar de maneira 

colaborativa, competências diretamente 

relacionadas à educação socioemocional.

No contexto escolar, a promoção das 

competências socioemocionais contribui para a 

construção de um ambiente mais acolhedor e seguro, 

favorecendo o bem-estar das crianças e dos 

profissionais da educação. Segundo Elias et al. (2015), 

escolas que investem no desenvolvimento 

socioemocional apresentam melhorias significativas 

no clima escolar, na redução de comportamentos 

agressivos e no fortalecimento das relações 

interpessoais.

A infância é um período sensível para o 

desenvolvimento emocional, uma vez que as 

experiências vivenciadas nessa etapa influenciam a 
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forma como o indivíduo irá lidar com suas emoções 

ao longo da vida. Piaget (1999) ressalta que a 

construção da autonomia moral ocorre 

progressivamente, sendo fundamental que a criança 

tenha oportunidades de vivenciar situações de 

cooperação, respeito e diálogo.

Entretanto, apesar do reconhecimento 

teórico e normativo da importância da educação 

socioemocional, sua implementação na Educação 

Infantil ainda enfrenta desafios. Entre eles, 

destacam-se a formação insuficiente dos 

professores, a falta de materiais pedagógicos 

específicos e a pressão por resultados centrados 

exclusivamente no desempenho cognitivo 

(ANTUNES, 2018).

A formação docente aparece como um 

aspecto central nesse debate, uma vez que o 

educador exerce papel mediador no 

desenvolvimento socioemocional das crianças. Para 

Nóvoa (2019), é imprescindível que os professores 

sejam preparados para lidar com as dimensões 

emocionais do processo educativo, desenvolvendo 

também suas próprias competências 

socioemocionais.

Além disso, a intencionalidade pedagógica é 

um fator determinante para o sucesso das práticas 

socioemocionais. Segundo CASEL (2020), programas 

eficazes de educação socioemocional são aqueles que 

integram essas competências à rotina escolar de 

forma contínua, contextualizada e alinhada aos 

objetivos educacionais.

As práticas pedagógicas voltadas à educação 

socioemocional devem respeitar as especificidades 

da infância, considerando o brincar, o diálogo e as 

interações como estratégias centrais. Kishimoto 

(2011) destaca que as experiências lúdicas favorecem 

a expressão emocional e a construção de relações 

sociais, tornando-se aliadas importantes no trabalho 

com competências socioemocionais.

Outro aspecto relevante refere-se à parceria 

entre escola e família no desenvolvimento 

socioemocional das crianças. Bronfenbrenner (2011) 

enfatiza que o desenvolvimento humano ocorre em 

sistemas interligados, sendo fundamental que haja 

coerência entre os contextos familiares e escolares 

para potencializar os resultados das ações 

educativas.

A literatura aponta ainda que o 

desenvolvimento socioemocional contribui para a 

prevenção de dificuldades futuras, como problemas 

de comportamento, evasão escolar e dificuldades de 

aprendizagem. Durlak et al. (2011) afirmam que 

crianças que desenvolvem habilidades 

socioemocionais apresentam maior engajamento 

escolar e melhor desempenho acadêmico ao longo 

da escolarização.

Nesse sentido, a educação socioemocional 

não deve ser compreendida como uma proposta 

pontual, mas como um processo contínuo e 

integrado ao currículo da Educação Infantil. Essa 

abordagem amplia o olhar sobre a criança, 

reconhecendo-a em sua totalidade e promovendo 

uma educação mais humana e significativa.

Por fim, a análise da literatura evidencia que 

investir na educação socioemocional na Educação 

Infantil é um caminho promissor para a formação de 

sujeitos mais conscientes, empáticos e preparados 

para os desafios da vida em sociedade. Ao integrar 

emoção e aprendizagem, a escola reafirma seu 

compromisso com o desenvolvimento integral da 

criança e com a construção de uma educação de 

qualidade.

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E IMPACTOS DA 
EDUCAÇÃO SOCIOEMOCIONAL NO 
DESENVOLVIMENTO INFANTIL

A inserção da educação socioemocional nas 

práticas pedagógicas da Educação Infantil 

representa um avanço significativo na concepção de 

ensino voltada ao desenvolvimento integral da 

criança. Essa abordagem reconhece que aprender 

envolve não apenas a aquisição de conhecimentos, 

mas também a capacidade de lidar com emoções, 

estabelecer relações e conviver de forma ética e 

respeitosa no coletivo (GOLEMAN, 2012).

As práticas pedagógicas socioemocionais 

estão fundamentadas na intencionalidade do 

educador em promover situações que favoreçam a 

expressão emocional, a escuta, o diálogo e a 

resolução de conflitos. Segundo Freire (2011), o ato 

educativo deve estar pautado no respeito ao outro e 
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na valorização das experiências vividas, elementos 

que dialogam diretamente com a educação 

socioemocional desde a infância.

Nesse contexto, o papel do professor assume 

centralidade, pois é ele quem media as interações e 

cria oportunidades para o desenvolvimento das 

competências socioemocionais. Para Tardif (2014), 

os saberes docentes são construídos na prática 

cotidiana e influenciam diretamente a forma como o 

professor conduz as relações no ambiente escolar, 

impactando o desenvolvimento emocional das 

crianças.

A organização do espaço e do tempo na 

Educação Infantil também exerce influência 

significativa sobre o desenvolvimento 

socioemocional. Ambientes acolhedores, que 

favorecem a interação e a autonomia, contribuem 

para que as crianças se sintam seguras para 

expressar sentimentos e construir vínculos afetivos 

(HORN, 2017).

De acordo com Wallon (2007), a afetividade é 

um elemento estruturante do desenvolvimento 

infantil, estando presente em todas as etapas da 

infância. Assim, práticas pedagógicas que 

consideram o aspecto emocional ampliam as 

possibilidades de aprendizagem, uma vez que 

emoção e cognição se desenvolvem de forma 

interdependente.

A Base Nacional Comum Curricular reforça 

essa perspectiva ao destacar que as experiências 

vivenciadas na Educação Infantil devem possibilitar 

a construção da identidade, da autonomia e da 

convivência social, promovendo interações baseadas 

no cuidado, na cooperação e no respeito às 

diferenças (BRASIL, 2017).

Entre as práticas pedagógicas que 

favorecem o desenvolvimento socioemocional, 

destacam-se as rodas de conversa, as atividades 

colaborativas e as situações de resolução de conflitos 

mediadas pelo professor. Segundo Oliveira (2018), 

essas estratégias permitem que as crianças 

desenvolvam habilidades como empatia, escuta ativa 

e autocontrole emocional.

A interação entre pares é outro aspecto 

essencial no desenvolvimento socioemocional. 

Vygotsky (2008) afirma que a aprendizagem ocorre 

nas relações sociais, sendo por meio da interação 

que a criança internaliza valores, normas e 

comportamentos socialmente construídos. Dessa 

forma, o convívio cotidiano na Educação Infantil 

torna-se um espaço privilegiado para o 

desenvolvimento dessas competências.

Além disso, a educação socioemocional 

contribui para o fortalecimento da autonomia 

infantil. Piaget (1999) destaca que a construção da 

autonomia moral ocorre quando a criança participa 

ativamente das decisões e compreende as regras 

como fruto de acordos coletivos, e não como 

imposições externas.

Estudos recentes apontam que crianças que 

vivenciam práticas pedagógicas voltadas ao 

desenvolvimento socioemocional apresentam maior 

capacidade de lidar com frustrações e desafios 

cotidianos. Durlak et al. (2011) evidenciam que essas 

competências estão associadas a melhores índices de 

adaptação escolar e desempenho acadêmico ao 

longo do tempo.

Entretanto, a efetivação dessas práticas 

ainda enfrenta desafios no cotidiano escolar. A 

ausência de formação continuada específica e a 

sobrecarga de demandas pedagógicas dificultam a 

inserção sistemática da educação socioemocional na 

rotina da Educação Infantil (NÓVOA, 2019).

A formação docente, portanto, é um fator 

determinante para a consolidação de práticas 

socioemocionais. Segundo Imbernón (2016), investir 

na formação continuada dos professores é essencial 

para que possam refletir sobre sua prática e 

desenvolver estratégias pedagógicas alinhadas às 

demandas contemporâneas da educação.

Outro desafio refere-se à compreensão da 

educação socioemocional como parte integrante do 

currículo, e não como uma ação isolada. Para CASEL 

(2020), a efetividade dessa abordagem depende de 

sua integração aos objetivos pedagógicos e às 

práticas cotidianas da escola.

A parceria entre escola e família também se 

mostra fundamental para o desenvolvimento 

socioemocional das crianças. Bronfenbrenner (2011) 

ressalta que o desenvolvimento humano é 
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influenciado por múltiplos contextos, sendo 

essencial a articulação entre os diferentes ambientes 

nos quais a criança está inserida.

A literatura aponta que práticas pedagógicas 

socioemocionais contribuem para a construção de um 

clima escolar mais positivo, reduzindo conflitos e 

promovendo relações mais cooperativas. Elias et al. 

(2015) afirmam que ambientes escolares 

emocionalmente saudáveis favorecem o engajamento 

das crianças e o bem-estar coletivo.

Além disso, a educação socioemocional atua 

de forma preventiva, auxiliando na redução de 

comportamentos agressivos e dificuldades de 

socialização. Antunes (2018) destaca que o 

desenvolvimento dessas competências na infância 

impacta positivamente a trajetória escolar e social do 

indivíduo.

Diante do exposto, observa-se que as 

práticas pedagógicas voltadas à educação 

socioemocional na Educação Infantil desempenham 

papel essencial na formação integral da criança. Ao 

integrar emoção, interação e aprendizagem, a escola 

contribui para a formação de sujeitos mais 

conscientes, empáticos e preparados para os 

desafios da vida em sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente revisão de literatura permitiu 

analisar a relevância da educação socioemocional no 

contexto da Educação Infantil, evidenciando suas 

contribuições para o desenvolvimento integral da 

criança. Ao longo do estudo, foi possível 

compreender que as competências socioemocionais 

desempenham papel fundamental na construção da 

identidade, da autonomia e das relações 

interpessoais, influenciando diretamente os 

processos de aprendizagem e socialização na 

infância.

Os estudos analisados apontam que a 

integração da educação socioemocional às práticas 

pedagógicas favorece a criação de ambientes 

escolares mais acolhedores, cooperativos e 

emocionalmente seguros. Nesse sentido, práticas 

intencionalmente planejadas contribuem para o 

desenvolvimento de habilidades como empatia, 

autorregulação emocional, respeito às diferenças e 

resolução de conflitos, aspectos essenciais para a 

convivência social e para o bem-estar das crianças.

Além disso, a literatura evidencia que o 

trabalho com competências socioemocionais desde a 

Educação Infantil possui impacto positivo a longo 

prazo, refletindo no engajamento escolar, na 

adaptação social e no desempenho acadêmico ao 

longo da trajetória educacional. Dessa forma, a 

educação socioemocional configura-se como um 

investimento preventivo, capaz de minimizar 

dificuldades futuras relacionadas ao 

comportamento, à aprendizagem e às relações 

interpessoais.

Entretanto, o estudo também revelou 

desafios significativos para a efetivação da 

educação socioemocional no cotidiano das 

instituições de Educação Infantil, destacando-se a 

necessidade de formação docente continuada, a 

reorganização das práticas pedagógicas e a 

superação de concepções que priorizam 

exclusivamente os aspectos cognitivos do ensino. 

Torna-se imprescindível que os profissionais da 

educação estejam preparados para atuar como 

mediadores das relações emocionais e sociais no 

ambiente escolar.

Outro aspecto relevante refere-se à 

importância da articulação entre escola e família, 

reconhecendo que o desenvolvimento 

socioemocional da criança ocorre em múltiplos 

contextos. A parceria entre esses espaços 

potencializa os resultados das ações educativas, 

garantindo maior coerência nas experiências 

vivenciadas pela criança.

Por fim, conclui-se que a educação 

socioemocional deve ser compreendida como um 

componente essencial do currículo da Educação 

Infantil, integrada de forma contínua e intencional 

às práticas pedagógicas. Espera-se que este estudo 

contribua para ampliar as reflexões sobre o tema e 

incentive novas pesquisas, especialmente de 

natureza empírica, que aprofundem a 

compreensão sobre as estratégias e os impactos da 

educação socioemocional no desenvolvimento 

infantil.
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